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: “o filho de pobre pode ser doutor!”.

“R” de apoio. Nesse mei



minha filha do coração, Joana D’arc, por todo amor, 



“O bom senso é a coisa do mundo mais bem partilhada; pois cada 

tem. ”





commercial network capable of mobilizing commodity flows across Brazil’s four macro

—

—

— —

Ceará’s hinterlands, sustaining a commercial system that transcends state borders and 
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A feira do Ipu (CE): o “shopping chão”.................................

–

Entre fios e “nós”: as redes do comércio de confecção e das feiras...................

–

“Chega pra cá freguesa! ”, “Chega pra cá freguês!” Os feirantes e a construção do 

As relações de consumo no espaço das feiras: “Quanto custa pra revenda? ”

–

4.1. “Oh o rapa!”: as feiras como
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na existência da rede, com “nós” que extrapolam o território do es

intitulado “

teórica do comércio e das feiras” que apresentou um debate conceitual sobre o comércio 

Trecho da Música “A feira”, do grupo O Rappa.



capítulo 2 “As redes do comércio de confecção: uma análise das feiras” 

as redes e os “nós” provenientes das

“Os agentes

espaço das feiras”, apresen

“O papel do Poder público e das Associações na organizaç

ira” abordou





–

peculiar de sociabilidade e de uso da rua. O “dia de feira”, expressão utilizada pelos q

Trecho da Música “A feira”, do grupo O Rappa.





—
—, dos quais recebemos os termos “cruzada” e “cruzado”.





–







“prosa diária”, do reconhecimento 
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ilustra a entrada da “ ”
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contato com os agentes ainda ser feito, em maior proporção, no “boca a boca ”, essa 





atualidade), por esse motivo ficou conhecida como “ chão”. Em seguida passou 

a ser conhecida como “Feira da Sé”, pois, funcionava nas

Mucuripe, passou a ser reconhecida como “Feira do Mucuripe”







Segundo Salgueiro (1996) o comércio “é o embrião da vida urbana”, promovendo 

“shoppings populares” por todos os lados que movimentam o 

– –



Os dias de movimento da feira causam “espanto” devido ao tamanho do fluxo de 

tagem da redação do jornal “Diário do Nordeste” de 

“ ”
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A feira do Ipu (CE): o “ chão” 

Conhecida desde o início como “ chão”, pois os produtos eram 

“boicote”, e alguns feirantes decidiram ir para o município de Varjota colocar 
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, como divulgado na revista “O Feirante”, apresentada 

apresenta a capa da revista “O Feirante” de 2007, que trazia uma 





Trabalho Pleno, na reportagem é possível visualizar o seminário “projeto feirantes”, 

https://www.sobral.ce.gov.br/boletim/2002/b_janeiro2002/15.htm


–

https://www.sobral.ce.gov.br/boletim/2002/b_julho2002/24.htm
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Entre fios e “nós”: as redes do comércio de confecç
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estruturado de ligações ou de fluxos, em que os “fios” entre os nós são 
chamados de arcos e os “nós” são, muito simplesmente, chamados também de 



Bezerra (2018, p. 43), nas “pequenas facções de fundo de quintal ”, localizadas nos 

Atualmente, desde meados de 2020 os feirantes utilizam a expressão “Oficina da moda”. 



“shoppings populares”, nas feiras 
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–

eles atuam como “atravessadores” e se responsabilizam pela retirada das encomendas, 



dizem os moradores do lugar “tudo que se precisa, tem no Alecrim”.

–



Os “nós” tecidos pela confecção no estado 
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nalisar como “os fios” dessa 



–



O que evidenciasse com o organograma é que são muitos “nós” promovidos pel
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“Chega pra cá freguesa! ”, “Chega pra cá freguês!” Os feirantes e a construção 



para “conquistar” o cliente e, assim, alcançar a finalidade principal: vender a mercadoria.



(horário do início do funcionamento), é possível ver galpões, “

populares” com boxes e pequenas lojas, ou até mesmo barracas feitas de materiais 

–

(1989, p. 15) “



como fatores de um conjunto que se relacionam. ” No Polo 



–

—

—



–





–

feirantes fabricantes são proprietários do que eles denominam de “oficinas da moda”, 

anteriormente conhecidas como “facções de fundo de quintal”, o termo foi substituído em 



–



“Feira Buraco da Gia”, em galpões da confecção, espaços com 
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3.2. As relações de consumo no espaço das feiras: “Quanto custa pra revenda? ” 

procuram saber: “Quanto custa pra revenda? ”, expressão esta utilizada frequentemente 

preço, maior o lucro no momento das vendas e, se a mercadoria for de qualidade, “o 

sucesso de venda é garantido”, fala dos consumidores.

– –





–



feirantes destacam “novidade para os fregueses”. Tal dinâmica corrobora com Pintaudi (2018) 

objetivo principal é retornar às suas cidades de origem com as “novidades da semana”. 
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“A iniciativa da viagem é nossa pra levar o passageiro e a Associação por sua vez, ele 

para a feira” (Líder de excursãoo
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4.1. “Oh o rapa!”: as feiras como um território em disputa

sábado, é emblemático o grito de alerta: “Oh o rapa!”. A expressão ecoa entre os feirantes como 





indivíduos. Como afirma Barbosa (2021, p. 2), o território é um “

agentes e impressão de objetos no chão de nossas existências”.



existem territorializações fechadas e excludentes, “desidentificadoras” e destituidoras de 

cidadania, territórios definidos “de fora para dentro” (sob controle dos que lhes são exteriores).

que “

poder”. Nesse sentido, as feiras representam as forças que mobilizam, o montar e desmontar 



irregular e o que o poder público frequentemente classifica como “desordem”
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– Edições da Revista “O Feirante”.



–

traída da revista “O Feirante” (

a da revista “O Feirante”, evidenciando os eventos sociais 
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Assim, dizer que alguém está “no poder” significa, na realidade, que essa pessoa foi 

—



diferença entre “nós” (o grupo, os membros da coletividade ou “comunidade”, os 
ders) e os “outros” (os de fora, os estranhos, os outsiders).

— —



“É fiscalização 

da prefeitura?”, “Por que está perguntando isso?”, “Não tenho tempo para responder” ou “Por 

que está com esse papel?”.

—
—



— —



se de um território “desconstruído” e 
“reconstruído” semanalmente, por conta do horário determinado pela Prefeitura para 
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“

BARATO! As redes e o comércio nas feiras de confecção do estado do Ceará”

–





–
“

BARATO! As redes e o comércio nas feiras de confecção do estado do Ceará”

–





–
“

BARATO! As redes e o comércio nas feiras de confecção do estado do Ceará”
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